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SINOPSE 

Foi realizado estudo comparativo de quatro métodos de deslintamento de sementes 
de algodoeiro (Gossypium hirsutum L.), utilizando-se a variedade comercial IAC 13-1, 
durante os anos agrícolas de 1973/74 a 1975/76, em várias localidades do Estado de São 
Paulo. Os métodos de deslintamento empregados foram: mecânico, com ácido sulfúrico 
comercial concentrado, com gás clorídrico, e flambagem, todos em presença e ausência do 
fungicida Pentacloronitrobenzeno (PCNB). 

O delineamento empregado íoi o de blocos ao acaso, com oito tratamentos e seis 
repetições. Cada parcela continha quatro linhas de 4,0m de comprimento, espaçadas entre 
si de l,0m, com 100 sementes por linha, perfazendo o total de 400 sementes por parcela. 
Foram realizadas nas quatro linhas da parcela, quatro contagens de plantas, a intervalos 
semanais, a partir da data da emergência. Os números obtidos por contagem foram 
transformados em are sen -v/%, para a análise estatística. 

Os resultados obtidos mostraram que os métodos de deslintamento com ácido sulfú­
rico e gás clorídrico proporcionaram melhor emergência de plantas em comparação com 
o mecânico. O método de flambagem ocupou posição intermediária. 

O melhor período para contagem de plantas esteve compreendido entre 12 a 19 dias 
após a emergência. Foi verificado efeito significativo do fungicida na emergência das 
plantas somente em quatro localidades. Em outras, embora os números encontrados nas 
contagens fossem quase sempre maiores para tratamentos fungicidas, o resultado destes 
não foi significativo. 

Os resultados para produção de algodão, bem como aqueles relacionados com 
características tecnológicas da fibra, não foram significativos. 



1 — INTRODUÇÃO 

O sucesso para o estabelecimen­
to da cultura algodoeira em deter­
minada região, com a obtenção de 
produções econômicas, não está so­
mente na dependência de condições 
climáticas favoráveis à cultura, de 
boas terras, de técnicas adequadas de 
cultivo, mas também depende grande­
mente do uso de variedades mais 
aptas, que possuam sementes selecio­
nadas e vigorosas, capazes de produ­
zirem plantas sadias, livres de 
doenças. 

O algodoeiro está sujeito a um 
número muito grande de doenças, 
causadas por fungos e bactérias, que 
atacam tanto a planta adulta como os 
"seedlings". A incidência de doenças 
ocorre normalmente em toda a plan­
ta, atingindo as raízes, folhas, maçãs 
e outras partes. Quando o ataque 
ocorre em plantas jovens, normalmen­
te a doença é conhecida como "tom-
bamento", que pode ser de pré ou de 
pós-emergência. Abrahão & Andrade 
(1) e Cruz e colaboradores (6) rela­
tam que Rhizoctonia solaní Kuehn e 
CoUetotrichum gossypii South, são 
os fungos que ocorrem com maior 
freqüência provocando o tombamento 
do algodoeiro. Os fungos do tomba­
mento podem ser transmitidos pela 
semente, tanto interna como externa­
mente. Viégas (19) obteve 1 % de 
transmissão de C. gossypii pelas se­
mentes; 

O controle do tombamento tem 
sido feito principalmente através do 
tratamento de sementes, sendo os mé­
todos mais comuns: deslintamento 
com ácido sulfúrico e aplicação de 
fungidas, relatos de Christidis (5), Ro­
gers (14), Abrahão & Andrade (1), 
Mac Donald (11) e Sinclair (17). 

A obtenção de variedades resis­
tentes ao tombamento é muito difícil 
de ser conseguida. Cruz e colabora­
dores (2) não conseguiram melhorar a 
tolerância de variedades de algo­
doeiro a R. solani e a C. gossypii. 

O tratamento das sementes, 
através do emprego de ácido sulfúrico 
concentrado com o objetivo de obter 
plantas sadias, é conhecido desde 
1925 nos Estados Unidos (10). Em 
1932, Paiva Castro (12) já preconiza­
va o tratamento de sementes com 
ácido, no Brasil. Em 1935, na Caroli­
na do Norte apenas 7.000 acres eram 
plantados com sementes tratadas, e 
em 1940 esse número passou para 
600.000 acres (4). 

São numerosas as publicações 
sobre o tratamento de sementes de 
algodoeiro visando à eliminação do 
línter, com a finalidade de obter se­
mentes selecionadas para o plantio, e 
a maioria tem empregado o ácido sul­
fúrico concentrado para o deslinta­
mento (2, 5, 7, 8, 10, 13, 18). 

Com o objetivo de estudar os 
efeitos de vários métodos de deslin­
tamento de sementes de algodoeiro, 
principalmente sobre a emergência 
das plantas, produção e característi­
cas da fibra, foi realizado o presente 
trabalho. 

2 — MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em con­
dições de campo, no ano agrícola de 
1973/74, em oito localidades do Es­
tado de São Paulo; Campinas, Tietê, 
Leme, Ribeirão Preto, Sales de Oli­
veira, Orlândia, Paranapanema e 
Adamantina . 



No ano agrícola de 1974/75, os 
experimentos, também em número de 
oito, foram instalados nas mesmas lo­
calidades; e no ano de 1975/76, fo­
ram instalados em Campinas, Tietê e 
Leme. 

Foram estudados quatro méto­
dos de deslintamento de sementes de 
algodoeiro: mecânico, flambagem, 
com ácido sulfúrico comercial con­
centrado e com gás clorídrico, todos 
em presença e ausência de fun-
gicida. O objetivo principal foi estu­
dar os diferentes métodos de deslin­
tamento da semente, sendo o fungici-
da utilizado como controle. Foi 
escolhido o fungicida PCNB, basean­
do-se em relatos de Sinclair (17) e 
larga utilização pelos lavradores. 

A variedade de algodão utiliza­
da foi a IAC 13-1 (3), predominante 
nas localidades onde foram instalados 
os experimentos. 

As sementes deslintadas mecani­
camente são aquelas normalmente 
utilizadas pelos lavradores, distribuí­
das através da Secretaria da Agricul­
tura após preparo nos Postos de Se­
mentes, e são chamadas pelos cotoni-
cultores de "sementes brancas". 

As sementes deslintadas pelo 
ácido sulfúrico concentrado foram 
obtidas após a passagem das "semen­
tes brancas" pelo ácido, com agitação 
manual, sendo usada a proporção de 
1 litro de ácido para três quilos de 
sementes. O tratamento perdurou até 
completa remoção do línter; em se­
guida as sementes foram lavadas com 
água corrente, para remoção do ácido 
e postas a secar (7). 

As deslintadas pelo gás clorídri­
co foram obtidas após tratamento das 
"sementes brancas" pelo gás clorídri­
co, e neutralizadas posteriormente 

com amônia. Esse tratamento foi fei­
to em equipamento instalado na Co­
operativa Central Agropecuária de 
Campinas (3). 

As sementes flambadas, também 
chamadas deslintadas pelo fogo, 
foram obtidas após a passagem 
repetida por três vezes, das "se­
mentes brancas" por chama de 
maçarico, em equipamento cons­
truído pelo Dr. Francisco F. de 
Toledo, da ESALQ (3). Este método 
de deslintamento não retira totalmen­
te o línter, como ocorre nos métodos 
do ácido sulfúrico concentrado e do 
gás clorídrico. 

O poder germinativo das semen­
tes foi de 55%, 56% e 5 5 % , respec­
tivamente em 1973/74, 1974/75 e 
1975/76. 

As sementes correspondentes a 
cada método de deslintamento foram 
selecionadas em mesa de gravidade. 

Para os quatro métodos de des­
lintamento foram feitos tratamentos 
com o fungicida PCNB, utilizando a 
dosagem de 0,75% para as sementes 
deslintadas mecanicamente e flamba­
das, e de 0,50% para as deslintadas 
pelo ácido e gás. 

O delineamento experimental foi 
o de blocos ao acaso, com oito trata­
mentos e seis repetições. As parcelas 
constaram de quatro linhas de 4,0m 
cada uma, espaçada de l,0m. Em 
cada linha foram colocadas 100 se­
mentes, perfazendo o total de 400 se­
mentes por parcela. Foi realizada 
adubação básica por ocasião do plan­
tio, na base de 10-60-30 quilos de 
NPK por hectare. 

Foram realizadas quatro conta­
gens de plantas, com intervalos sema­
nais, após a germinação, obtendo-se 
em cada contagem o número de plan-



tas vivas, dados esses que foram 
transformados em arc sen V % > P a r a 

a análise estatística. 

Logo após a ultima contagem foi 
realizado o desbaste, deixando-se 
vinte plantas por linha, e feita uma 
adubação nitrogenada em cobertura, 
na base de 40 quilos de N por hecta­
re. Quando aproximadamente 80% 
dos capulhos estavam abertos, foi fei­
ta uma colheita retirando-se amostras 
de 20 capulhos bem formados, nas 
duas linhas centrais de cada parcela. 
Essa amostragem foi feita na pane 
média da planta (15), servindo para 
os estudos de características da fibra 
e de produção. 

O algodão colhido foi pesado em 
sacos de pano padronizados, obtendo-
-se o peso de algodão em caroço por 
parcela. Foi feita uma segunda co­
lheita e pesagem, após a abertura to­
tal dos capulhos. O peso total das 
duas colheitas foi transformado em 
kg/ha, para a análise dos dados de 
produção. 

Para comparação das médias dos 
tratamentos foi utilizado o teste de 
Duncan, a 5% de probabilidade. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Procurando fazer uma distribui­
ção dos índices da variâncía verificou-
-se que, de um modo gerai, os valores 
mais elevados de F estão compreen­
didos entre o período de contagem 
de plantas de 12 a 19 dias, indicando 
tal período como o mais apropriado 
para que seja estabelecida essa con­
tagem. Os quadros 1 a 3 mostram 
tais resultados. 

As análises estatísticas foram 
realizadas sobre os resultados de 

emergência de piantas, compreendidos 
dentro daquele intervalo de dias, ser­
vindo para comparação dos métodos 
de deslintamento. 

Pelos resultados dos quadros 4, 
5 e 6 pode-se observar que no ano 
agrícola de 1973/74 os melhores mé­
todos de deslintamento foram aque­
les em que se empregaram o ácido 
sulfúrico e o gás clorídrico, com leve 
superioridade para o primeiro, em se­
guida vem o método da flambagem e 
por último o método de deslintamen­
to mecânico. A análise conjunta para 
esse ano agrícola permitiu concluir 
que o melhor método de deslintamen­
to foi o do ácido sufúrico, não haven­
do diferença entre os demais. Foi ve­
rificado também, efeito significativo 
do fungicida. Os resultados encontra­
dos estão de acordo com os dados 
obtidos na grande maioria dos estu­
dos sobre o assunto (5, 7, 9, 10, 11, 
13, 16, 17, 18). Nesse ano agrícola, 
nas localidades de Tietê e Adamanti­
na, devido ao excesso de chuva, hou­
ve algum prejuízo nos ensaios, sendo 
que em Tietê o méiodo de deslinta­
mento mecânico foi superior aos mé­
todos de deslintamento químico 
(ácido sulfúrico e gás clorídrico), e 
em Adamantina não diferiu estatis­
ticamente dos demais métodos. É 
possível que tal resultado fosse deter­
minado em função das condições cli­
máticas, quando o deslintamento me­
cânico proporciona maior proteção 
das sementes às condições adversas, 
em relação aos demais métodos de 
deslintamento. 

No ano agrícola de 1974/75, 
novamente os métodos de deslinta­
mento químico foram superiores aos 
demais, com superioridade do deslin­
tamento pelo gás clorídrico sobre o 
ácido sulfúrico, quando se usou fun-









gicida; em seguida vem o método da 
flambagem e por último o de deslin-
tamento mecânico. Somente não foi 
verificado efeito significativo de fun-
gicida no método de deslintamento 
pelo ácido sulfúrico. 

No ano de 1975/76, o estudo 
foi realizado em apenas três localida­
des, tendo a análise estatística revelado 
não significativa a diferença de emer­
gência de plantas pelos métodos de 
deslintamento pelo gás clorídrico, 
flambagem e mecânico; o melhor foi 
o deslintamento pelo ácido sulfúrico. 
Neste ano agrícola, somente foi signi­
ficativo o efeito de fungicida para os 
métodos da flambagem e mecânico. 
Os resultados encontrados neste ano 
vêm contrariar os de Hawkins (9), 
Toledo (18), Sinclair (17), estando po­
rém de acordo com os obtidos por 
Rogers (14), que afirmou serem os 
fungicidas mais efetivos em sementes 
com línter do que nas deslintadas. O 
fato de não ser sempre constatado 
efeito de fungicida deve estar relacio­
nado com a infestação do solo pelos 
fungos. 

Não foi verificado efeito dos mé­
todos de deslintamento das sementes 
sobre a produção de algodão em caro­
ço, o que vem contrariar os dados de 
Shaw, citado por Christidis (5), 
Lehman (10), Bain (2) e Dunlap (8). 
Também não foi verificado efeito do 
deslintamento sobre as características 
da fibra do algodoeiro, concordando 

com os resultados obtidos por 
Christidis (5), que não verificou efeito 
do deslintamento pelo ácido sulfúrico 
sobre o comnrimento da fibra do al­
godoeiro. 

4 — CONCLUSÕES 

Em vista dos resultados obtidos, 
pode-se tirar as seguintes conclusões, 
para as condições estudadas: 

a) Houve diferença significativa 
entre os quatro métodos de deslinta­
mento de sementes de algodoeiro, em 
relação à emergência de plantas, o 
melhor período de contagem de plan­
tas estando compreendido entre 12 a 
19 dias após a emergência. 

b) Os melhores métodos de des­
lintamento foram os do ácido sulfú­
rico concentrado e o do gás clorídrico, 
com uma leve suDerioridade para o 
do ácido. 

c) O método menos eficiente foi 
o mecânico; o deslintamento pelo 
fogo (flambagem) ocupou posição in­
termediária entre os métodos quími­
cos (ácido e gás) e o mecânico. 

d) Houve efeito de fungicida, 
conforme o método de deslintamento 
empregado, porém não consistente de 
ano para ano. 

e) Não houve efeito de deslinta­
mento na produção de algodão em 
caroço e nas características da fibra 
do algodoeiro. 







A COMPARATIVE STUDY OP COTTON SEED DEUNTTNG METHODS 

SUMMARY 

A comparative study of cotton seed delinting methods was carried out during the 
years of 1973/74 to 1975/76, in the State of São Paulo, using the commercial variety 
IAC 13-1. 

Mechanical, acid, gas, and flame delinting were compared, with or without fungi­
cide application. 

The percentages of seedlings obtained were computed. The best results corresponded 
to acid and gas delinting associated to treatment with fungicide. 

The lowest percentages were obtained with mechanical delinting. The best time 
for counting seedling stands showed to be from twelve to nineteen days afteremergence. 
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